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concretos, teria bastado pa-
ra mudar o ânimo dos cre-
dores internacionais, segun-
do Diniz. 

Para a economista, este 
apoio dos grandes bancos a 
políticas recessivas, como 
ocorreu com o Chile e a Ar-
gentina, teria um objetivo 
implícito de mais longo pra-
zo: a crença do capital fi-
nanceiro de que seria preci-
so "sucatear" parte da in-
dústria internacional obso-
leta. 

Tanto Abílio Diniz como 
Albano Franco afirmaram 
que a greve é um recurso 
legitimo dos trabalhadores 
e faz parte de uma socieda-
de democrática. Embora, 
como disse Diniz, ela deva 
ser, por definição, o recurso 
extremo dos trabalhadores, 
esgotados todos os canais de 
negociação. 

Ambos os empresários 
mostraram-se confiantes na 
continuidade do projeto de 
abertura democrática e ci-
taram o compromisso pes-
soal do presidente Figueire-
do como o principal aval 
desta confiança. A demo-
cracia, segundo Diniz, é in-
dispensável ao capitalismo, 
e esta é a razão do apoio em• 
presarial a este processo. A 
professora Conceição Tava-
res preferiu distinguir cla-
ramente o liberalismo eco-
nômico do processo demo-
crático. A democracia, afir-
mou, deve estar assentada, 
principalmente, na constru-
ção de um sólido aparato 
institucional que garanta o 
acesso de todas as camadas 
da população às decisões. 
Na opinião de Albano Fran-
co, a crise econômica não 
traz riscos á consolidação 
do projeto democrático.  
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A economia brasileira en-
frenta hoje um processo re-
cessivo e é preciso evitar 
que ele se aprofunde. As ad-
versidades econômicas, 
contudo, não comprometem 
nem deverão comprometer 
o projeto de abertura políti-
ca. 

Estes foram os dois pon-
tos de convergência na opi-
nião dos três participantes 
do programa "Crítica e Au-
tocrítica", levado ontem ao 
ar pela televisão Bandei-
rantes. São eles: o dirigente 
do grupo Pão de Açúcar, 
Abílio dos Santos Diniz, o 
presidente da Confederação 
Nacional da Indústria 
(CNI), Albano Franco, e a 
economista Maria da Con-
ceição Tavares. O terceiro 
programa da série "Os Em-
presários", realizado pela 
Bandeirantes e pela Gazeta 
Mercantil, teve como tema 
"A Crise", tanto econômica 
como social é política. 

Houve consenso, entre os 
entrevistados, de que a si-
tuação econômica atual po-
de ser caracterizada como 
uma "recessão". Para 
Abílio Diniz, esta situação é 
preocupante, e o governo, 
correto em sua diretriz ge-
ral, deve dosar com cuidado 
a aplicação de sua política 
econômica. O desemprego, 
em sua opinião, seria o mais 
sensível problema a enfren-
tar. O presidente da CNI, 
Albano Franco, ressalvou 
confiar na sensibilidade das 
autoridades econômicas pa-
ra evitar um agravamento 
da situação que, afirmou, 
seria particularmente 
difícil para as empresas pri-
vadas nacionais. 

As soluções para as• atuais 
dificuldades, na análise de 
Conceição Tavares, teriam 
de passar, necessariamen-
te, por um processo definido 
de substituição de importa-
ções, pelo estabelecimento 
de um orçamento de investi-
mentos pelo Estado (que 
evitasse cortes indiscrimi-
nados e privilegiasse gastos 
sociais e criação de empre-
gos) e por "algum tipo" de 
negociação da dívida exter-
na. Tanto Conceição Tava-
res quanto Abílio Diniz con-
cordaram, de toda forma, 
em que uma renegociação 
da dívida externa enfrenta-
ria, hoje, como obstáculo 
principal, a resistência dos 
banqueiros internacionais 
em aceitar uma iniciativa 
deste tipo. 

Abílio Diniz afirmou que ã 
política de contenção foi 
executada como resposta a 
uma situação de dificulda-
des extremas de caixa do 
Brasil no final do ano passa-
do. Os banqueiros, disse, 
não questionavam na época 
"se" a liquidez brasileira 
iria enfrentar um virtual co-
lapso, mas "quando" isto 
iria ocorrer. A simples apli-
cação dos princípios ortodo-
xos na economia, mesmo 
antes da obtenção de resul-
tados 
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